
Aparelho impede 
escuta telefônica 
BRASÍLIA — Um misturador de 

vozes para interceptar escuta telefô-
nica foi a mais nova aquisição da 
Assessoria de Imprensa do Governa-
dor Fernando Collor de Mello, candi-
dato do PRN. O aparelho foi instala-
do nos gabinetes de todos os 
coordenadores da campanha de Col-
lor, sob a orientação do Coronel Oc-
távio Albuquerque, chefe do Serviço 
de Segurança de Collor, ainda du-
rante a viagem que o candidato fez à 
Europa. 

Alertado pelo militar, o próprio 
Collor não tem dúvida de que os apa-
relhos foram realmente grampeados, 
e desconfia do Serviço Nacional de 
Informações. 

— Se não for o SNI, seja quem for, 
é-  inimigo — disse o Assessor de Im-
prensa de Collor, Cláudio Humberto 
Rosa e Silva. 

O aparelho instalado. para inter-
ceptar possível tentativa de escuta 
telefônica aciona uma pequena luz 
yermelha sempre que o telefone é 
acionado. No caso de interferência, o 
sinal luminoso começa a piscar. A 
segurança, então, entra em ação pa-
ra descobrir sua origem. 


